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N ’aquel le tempo ( 1 ). tendo 
J esu s  chegado per to de J e r u 
salém,  e l ança ndo  os olhos  para  
esta cidade,  chorou por elIa 
d izendo : Ah ! se ao  menos  n ’es- 
te dia que a inda  te é dado (2 ), 
tu soubesses  o que  póde g m r  
i f tar- te a  paz (3)! Mas es tas  
cousas  es tão agora  occultas  
a  teus  olhos (4). P o r  isso vi
rão  dias desg raçado s  para  ti, 
em que os teus  inimigos  te ro-  
de rão de t i inche i ra s  (5), te cer
carão e ape r t ar ão  por todas  as 
par tes .  Piles te ar rasar ão ,  te 
a r ru ina rã o  intei ramente ,  a ti 
e a t eu s  filhos que  es tão nos 
teus m u r o s ;  não deixarão em 
ti pedra  sobre  pedra,  porque 
tu não conheces te o tempo ern 
qu e Deus  te vesitou (6 ).E tendo 
en t rado  no templo,  começou a 
expul sar  d ’elle os que  alli ven
diam e compravam,  d izendo-  
l he s :  Es tá  escr ipto  : A minha 
casa é casa de oração,  e vós 
fizestes d ’ella um covil de la r  
drões (1). E ens inava todos  os 
dias no templo.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

O  templo de Jerusalem, d ’ onde 
Jesus C h ris to  expulsou ign o m in io -  
samente os que alli vendiam  e com* 
p ravam , era ven erado  p o r  tada a 
terra, a ponto q u e  os mesm os reis 
idolatras alli enviavam  oífrendas, e 
contribuiam  com seus thesouros 
psra as despezas do sacrifício. E ra  
este  templo que  acudiam os j u 
deus de  todos os paizes, na ce le
bração d e  certas so lem nidaddes. 
C o m  o  rosto voltado para este tem. 
pio é q ue  faz iam  as suas oraçães, 
em qualquer lu g ar  que se achassem. 
D a va m  lhe os m ais  gloriosos  litu- 
Ios ; punham n’ elle a sua confian
ça ; consideravam  a sua profan a
ção um crim e horrendo, e tinham 
incessantem ente presentes ao esp i
rito  estas palavras do S e n h or  : « E s 
colhi este  logar para que n ^lle  me 
o fk re ça es  sacrifícios, escolhi-o para 
nelle fazer honrar o  meu nom e ; 
terei o o u v id o  attento á oração  
d 'aquelle  que aqui vier invocar-m e. 
E ’ a minha casa, sanctifiquei-a, e 
o meu coração estará constantem en
te fixo n ’ella ; mas tremei ao a p -  
p ro x im a r d e s -v o s  do meu sanctua- 
rio , p o rqu e  eu sou o  Senh or. S e  
a lguem  vio lar  e profanar o templo 
d e  D e u s ,  D e u a  o exterm inará, p o r
que o templo de D e u s  ê san cto* . 
E is  ahi a idéa que  D e u s  havia  da
do  aos ju d e u s  do templo oue q u i-  
zera  ter no m eio d ’elles, e do  res
peito  com que queria  que n ’elle se 
apresentassem. Mas podei iamos crer 
que o  que D e u s  dizia  aos ju d e u s  
não nos importa ? E  qual de  nós 
seria tão tibio  na fé que  pozesse  
em du v id a  a preeminencia dos n os
sos templos s o b re  o de  Jerusalem?

N o  templo d e  Jerusalem offere- 
ciam-se sacrifícios : mas q ue  v ic t i -  
mas para um D e u s  tres vezes  san
e io  eram touros e bodes ? Q u e  v ir 
tude podia ter, para aplacar a jus
tiça divina e purificar a consciên
cia  dos homens, o  san gu e  d ’a lgun s 
animaes ? N 35 nossos templos, cada 
dia se renova aquelle a u g u sto  s a 
crifício qire, ofterecido uma v e z  no 
C a lv a rio  é nos abriu o ceu, c e r 
rou o a b y s m o  do  in fe r n o ; cada 
dia  corre aquelle precioso san gu e  
em que se a pagaram  todos os raios 
inflammados da ira d ’ um D eus vin- 
^ ador ; cada dia é im m olado aqueL

le C o rd eiro  de  D e u s  que apaga  o i  
peccado s do  m undo, aquella victi- 
ma e gu a l  ao mesm o D eus, e  que 
se gloria  de v e r  ofterecer d ’ um e x 
trem o do  m undo ao outro á sane* 
tidade do  seu 'n o m e.—  N o  templo 
de  Jerusalem estava a A r c a  sancta, 
sy m b o lo  da alliança que  o Senh or 
fizera com o seu povo, e na qual 
se co n se rv av a m  as taboas da lei, 
um v a so  cheio do  manná de  que 
os israelitas se tinham a lim entado 
no d e3e it o ,  e a vara d ’ A a r â o ,  que 
milagrasam ente  havia  florecido, mas 
que era aquella A rc a ,  em co m p a 
ração do  co rp o  e san gu e  de Jesus 
C h risto  presentes noite e dia sobre  
os nossos altares ! A h  ! se, quando 
entramos n’ um tem plo da E g r e ja  
catholica, Jesus C h ris to , que n ’elle 
reside em pessoa, se nos m o stra s
se ro d e a d o  da sua gloria, de  que 
estrem ecidam ento interior não se 
riamos tomados.; com que re l ig io 
so p avor, com que sancto temor 
não nos prostrariam os para adorar? 
Mas tem esse d iv in o  R e d e m p to r  
menos direito  às nossas hom ena
gens, porque  co b re  a sua mages- 
tade com um veu im penetrável, e 
não de ixa  escapar nenhum dos raios 
que  manifestam a sua gran deza , 
para d e ixa r-n o s  livre  accesso j u n 
to de si t  E s te  excesso d ’am o r auc- 
torisa a nossa indifferença, j u s t i f i 
ca ac nossas irreverencias e falta 
de d e vo çã o  ?

O u a n d o  a co rtezia ,  o de ve r ,  a 
n ecessidade ou o interesse, nos c h a 
ma a uma casa, pelo merito e d i
g n id a d e  do que  a habita e pelas 
relações que tem co m n o sco,  é que 
regulam os a maneira de n ’ ella nos 
apresentarm os. E n tram os familiar
m ente em casa d ’um a m i g o ;  mas 
se temos que tractar com  um s u 
perior e um amo, lo g o  á entrada 
da casa com pom os o semblante, e 
temos cu id a d o  de  que  nada r.os 
escape que possa desa grad ar .  O u e  
seria pois  se houvéssem os de  ap- 
p arecer no palacio d ’esses deuses 
na terra, d ’esses senhores do  m u n 
do a quem rodêa a pom pa, -e cujo 
só nome e x ig e  respeito ? O ra , n a 
da é tão g r a n d e  com o D e u s  ; nada 
p o r  co n se gu ite  ê tão respeitável 
com o a casa d e  D e u s  : com que 
respeito, com  que sancto temor 
não de ve m o s  por tanto apparecer 
n ’ella ? R enu nciem os pois para sem 
pre a irreverencias que  a , u m  tem 
po ultrajam a Deus, nos tornam 
grav em en te  culpados a seus olhos, 
e escandalizam os fieis. Se ja  tal 
a nossa maneira de  estar nos t e m 
plos, que ninguém  se escandalize 
a nosso respeito. Veja-se nas n o s
sas egrejas o que se v ê  todos òs 
dias  nos templos dos  sectários, e 
nas mesquitas dos turcos : silencio, 
recolhimento, e  ar de devoção. Ins- 
tru am o-n os pelo exem p lo  d ’?.quel- 
les que estão p roxim os aos  so b e 
ranos da terra : em que  attitude 
se conservam  ? Perm anecem  immo* 
veis  ; g u a rd a m  silencio ; não  o u 
sam v o lv e r  os olhos para uma e 
outra p a r t e ; tudo no seu p o rte  
denuncia o  profundo respeito  a e  
que  os penetra a presença do prin- 
Cipe : pelo m enos o mesmo respei
to, sem o qual não nos a tr e v e r ía 
mos a apparecer  ante um rei da 
terra, nos acom panhe quando e s 
tamos na presença de Jesus Chris- 
tc ,  R e i  do ceu.

fl) Na occasiáo da sua entrada triiirn- 
phante em „Jerusalem, foi que Jesus 
Christo, lançando os *blkos para esta 
cidade e prevendo as desgraças que em 
breve deviam cahir sobre ella, por cau
sa do crime que alli se ia counnetter, 
derramou lagrimas de compaixão.

(2) Se depois de tantas infelicidades 
passadas, tu podesses ao meuos com- 
prehender que é hoje que se cumpre a 
prophecia que te foi feita : «Diz á fi
lha de Siào, aqui está o teu rei que 
vem a ti cheio de doçura !» “ Malach.IX“ .

(3] A  te em Jesus Christo leria sido 
para os judeus uma fonte de paz e sal
vação, porem a sua cegueira e obstina
ção os perderam.

4 Esta terna compaixão de Jesus pa
ra com Jerusalem infiel imagem da 
que tem para com nós todos. 0  Salva
dor não deseja menos a nossa salvação 
do que desejava aos judeus, e não fez 
menos por nós que por elles. Se como 
•dles nós abusasseinos das graças qu« 
noa sfto ofierecida*, uào merecuriamoa a 
mesma sorte ?

5 «Trincheixas», fossos que abrem pa
ra pôr-se a coberto ao approxim:tr-»e 
d’uma praça qiit. sitiam, e cujas terras 
lançadas para o lado da praça lormam 
um parapeito.

6 Foi o que se cumpriu à lettra cer
ca de quarenta annos depois, quando 
os romanos se assenliorearam de Jeru
salem. e a destruíram comptetameute,

7 Jesus Christo usa deste termo por 
causa das fraudes que se < cominettiam 
no comrnercio que exerciam no templo.

0  F I M  D O S  T E M P O S
OU

O FIM RROXIMO DO MUNDQ

Pe l o  Paáre  Gonça l o  A lm
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O MILLENIO

2 ’ um a epocha de mil amios,  
s eg u n d o  a crença geral de t o 
dos os povos,  o (jrande Sabbado, 
que  se seguirá  após  es tarem 
completos  os seis mil ann os  
da existencia da  h u m a n i d a d e  
ter res t re .

Du ra n te  o m illenio  Sa t anaz  
es ta rá  am ar rado ,  (Àpocalypse 
xx,  2 ) e a ter ra  permanecerá  
assolada e despov oa da para  ser 
subs t i tu ída  depois por  out ro 
m und o novo. E ’ es ta  á crença 
geral  conf i rmada pela aucto r i -  
dade das  Escr ip tu ras .

Manasses ben Is rae l  diz ter 
sido esta t radi ção  do millenio  
const ante  ent re  os Pat r iarchas ,  
os q u a es diziam q ue  Adão a 
t ransm it t i r a  a Seíhiksendo d ’es- 
te t ra i i smi t t ida  aos  P a t r i a rc has  
hebreus .  Es ta  mesm a t radição 
é confir íhada mais tarde  por 
Movsés na a l légoria dos  séis 
dias da creação que significam 
seis mil annos ,  segundo as pa
lavras  do Apostoio P e d r o : Mil 
annos são apenas nm  d ia  na  
presença do Senhor* (n  Pet r.  nr, 
8 ). E como ã obra  da creação 
foi t e rm inada  em seis dias cada  
redemprão tem de ser term inada  
em  seis per iodos. Os  mysticos 
da Edade Média pensavam que 
sete eons ou edades  tem de di 
vidir o re ino futuro  do Espiri to 
Santo,  até que se ab r am  os 
sete scllos do Àpocalypse.

Quasi  todos  os Padre s  da 
Igreja pr imi tiva adm i t t i am  a 
opinião  de q ue  a terra haveria  
de d u ra r  seis mil annos, aos quaes 
se seguiria n m  grande Sabbado, 
ou era de paz.

Os Apostolos  e os pr imeiros  
christãos,  á  face das  per segui 
ções, es t av am per suadidos  de 
que o Messias viria breve em 
toda a sua  gloria,  t raz ido sobre  
as  nuvens ,  para  vencer o Anti- 
chr is to4que pensavam ser Mero, 
e in au g u ra r  o seu reino de mil 
annos  e da r  a seus  d iscípulos  
o domínio  sobre  a gemtilidade I.

Cr ia-se  en tão  que os ju s to s  
resusci tar iam  logo após  a se
gu nda  vinda de Christo,  e que  
elles viveriam e re inar iam com 
Elle m il annos, segundo a pio- 
pliecia do Àpocalypse  (xx, 4,5,
6 e seg.) em q u an to  que os 
maus  ser iam m o i to s  na  hora  
do adve n to  do S en h o r  para 
só rcsusci tarem ao fim dos 
m il annos  e serem então,  após  
o Juizo  Universal ,  lançados  . 
com Satanaz ,  que d u ra n te  o 
millenio es teve a m a r r a d o  na  
terra,  no tanque de fogo e de en 
xo fre  (vers. 9).

Assim a terra  ficaria as so la
da e despovoada.

D ’esta desolação e despovoa- 
mento  du te r r a  nos dá um a 
te t r i ca des cr ipção  Jeremias ,  (iv, 
2o a 26). Es ta  pr isão  do Anjo 
mau d u ra n te  o millenio  será  
na mesm a te r ra  desh ab i t ad a  e 
a s s o l ad a ;  aqui,  ent re  as  ru í 
nas  de toda* as  p om pas  do 
mundo,  no meio dos ossos  dos 
s eus  guer re i ros  desfei tos em 
pó, S a t an a z  reconh ec erá  então  
qu ão  terr íveis são as c onse qüên
cias da rebell ião contra  Deus.

Es ta  opinião e crença úó mil
lenio tem pieoccupado  mui to  
os C om mendadores  das  Escri  
pl uras.  Ella foi gera lmente

acredi tada  nos pr imeiros  sécu
los, mas  tem sido a b a n d o n a d a  
pelos In t erp re te s  or thodoxos ,  
que  não deixam todavia de ad- 
mi tt i r  que  S. Joào,  nó  Cap.xx 
do Àpocalypse,  não se refere 
apenas  a um re inado  p u r a m e n 
te espi ri tual ,  mas  a inda a uma 
grande epocha na h istor ia  h u 
mana que corresponda aquella 
crença.

Não deixarei  por u l t imo de 
referir que  es ta  crença no m il- 
lenio encontra  as  suas  bases 
Escr ip turaes  em Apoc. xx, 1 a 
I ) ; I." ad. T b es sa l  iv, 15, 16 e 
17 ; 1*. aos  Cor. xv, 22 a 26 e 
51 a 55 : em tôdo o Gap. xxxivde 
Isa ias  e em Jer em ia s  iv, 23 a 26.

Não podendo  nós  conclui r 
nada  de def in i t ivamente or tho 
doxo sobre  esta crença  no mil 
lenio, pois que  as opiniões dus 
In te rp re te s  são discordes , po
demos,  porém,  at í i rmar como 
o r tb o d o x a  a d o u t r in a  do reno- 
vamenlo da  terra e do ceu que 
será esperado,  ou logo após  o 
segundo  adven to  do Senhor,  
ou en tão  após  a sé t ima s e m a 
na millonaria,  como opinam  os 
mUlenaristas.

' ( 1J 4  id. La Viô <le N. S . Jesus  
C hrist, par le Dr. Sepp traduzida 
do aliem Tio por M . C h a r l e s  ue Sainte 
F o i ,  3“ parte, e. T :  e E rn é st  ité- 
nan, IJA ntichrisje.

REPAROS
M erece  alguns rep aro s  a exten 

sa e minuciosa noticia nublicadn 
pelo São P aulo . o rg a m  da m a ç o - 
naria e seg u n d o  foi dito e re p et i
do, a d q u ir id o -  pelo sr. R o d o lp h o  
M iranda, quando ministro  da A g r i 
cultura no g o v e r n o  do  ir.*. Nilo  
Peçanha.

O  que, lo g o  no com eço, impres 
siona è o g r a n d e  numero d*  e s 
trangeiros  presentes á posse do dr. 
P edro  de T o led o .  Elles  formavam 
a maioria, sendo rarissim os na lis
ta os nomes txadicionaes no meio 
paulista.

Q uando aos discursos, d ir -se - ia  
estavam ali os o radores  a reali/rar 
um torneio de l iteratura ordinaria, 
chata e maçadora.

O s  lugares  com m uns diluidos em 
má s y n ta xe  corriam  em cafadupas. 
D a  maçonaria  e do g r ã o  mestre 
disse o  «grande orador»:

« N o  extenso  e vasto  canvnh o 
que a instituição maçonica offere 
cc àquelles q ue  delia fazem parte, 
tc mos de  n o v o  a g u ia r -n o s  esse 
astro de  prim eira  g r an d e za  que 
nos lev a rá  á conquista  dos gran des  
o bjectivos  m açonicos : á re ge n e ra 
ção moral e material do homem, 
tendo por baáe o p ro gresso  hu m a
no, as idéias de  tolerancia, frater
nidade, e g u a l d a d e , , liberdade, ab-;- 
tracção feita da fé religiosa, polí
tica, das nacional,dades e das d is
tinções sociaes».

D o s  m açons e tam bem  da m a 
çonaria, disse o  g r ã o  m estre  :

« D e v o  lhes, entretanto, o m e s 
mo reconhecim ento, p o rque g e n e 
rosos em bora , não p retenderam  li-  
so ngear a minha va idade, senão 
an im a r-m e  a p ro seg u ir  no caminho 
que ven ho  p erco rren d o  d e sd e  o 
com eço da minha vida  publica, pe 
la realização, quanto possivel, dos  
gran d e s  ideáès de  am or, de paz, 
de justiça , e de solidariedade, que 
constituem os fundamentos da n o s 
sa sublim e C r d e m .

«Fossem  o b servadas  os seus p r e 
ceitos e a hum an idade  não viveria  
nessa ancia inquietadora, pelas suas 
re in vid icações, ancias que se m a
nifestam p o r  explosões continuas e 
succeasivas, as quaes alarmam e 
p erturbam  a existencia  dos  in d iv í
d u o s  e das co llectiv idades  sem na
da construir».

D e cid id a m en te ,  estes senhores, 
por mais ser iedade  que p o rven tu ra  
apparentasscm , estavam  rep resen 
tando uma farça rid icula.

Na maçonaria tudo se passa de 
m o do  con trar io  ao que  disseram  
os o radores.

Para não ir m uito  longe, temo* 
os exem p los  recentes da Fran ça  e 
de  P o rtu ga l .  N esses  paizes o  ideal 
e os processos m açonicos foram a 

delação, a calumnia, a gu erra  sem 
tréguas  a ’ E g r e ja  Catholica, a e x 
pulsão de írades e freiras, o fecha
mento de  escolas, a destruição de 

jo rn ae s  catholicos, a violência co n 
tra associações religiosas, a e x t o r 
são, a e xp oliação  de egre jas  e c o n 
ventos, emfim, uma série de  van -  
dalism os incriveis e inqualificáveis.

Pode-se atíirmar que a razão de 
ser da maçonaria é o com bate, f r a n 
co  ou h y p o crita ,  a ’ E g r e ja  ca th o li
ca. C o m  o  brutal despíante do  car- 
bonario  lisboeta ou com a calculada 
perfídia do maçon brasileiro, o ob- 
je c t iv o  é sem pre o mesmo.

E n tretanto , cum pre  nos, num p o n 
to, imitar os maçcns. D iv id id o s  era 
politica, elles se unem nas lojas e 
co n g re g a m  os seus esforços contra 
as nossas crenças.

F a ç a m o s  o  mesmo. S e parado s  
em bora pelos ideaes partidários, e s 
tejamos, os catholicos, sem pre u n i
dos  ao  red o r do n o s s a  estandarte, 
q ue  é bastante g ran d e  e ge n e ro s o  
para co brir  com  sua som bra pro- 
tectora  os  adeptos de  todos os  le' 
gitirnos e sinceros ideaes polit iros.

Unama-nos c o m o  elies se unem 
e protestem os nunca, -nunca mais 
suífragar nas urnas o n..m e do  in i ’ 
m igo  militante de  nossa E g r e ja .

( D a  A  Gazeta do Povo)

P I O  X

A o  V e n e r á v e l  E m m o . J o a q c i m  
C a r d e a l  P r e s b y t e r o  d a  S a n 
t a  E o r e j a  R o m a n a  A r c o v e r - 
d e  C a v a l c a n t i , A r c e b i s p o  
d e  S .  S e b a s t i ã o  d o  R i o  d e  
J a n e i r o  e  a o s  o u t r o s  A r c e 
b i s p o s  e  B i s p o s  d o  B r a s i l , 
s o b r e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  
a c ç ã o  c a t h o l i c a  n o  B p. a s i l  
d e p o i s  d o  a u o m e n t o  d a  j e - 
r a r c h i a  E CCLE s IASTICA k  s o 
b r e  os a u x í l i o s  d e  o u e  p o -
E E R A 0  LANÇAR MÃO MAIS U T IL 
M EN TE OS «PA STO RES DAS A L 
MAS n o  e x e r c í c i o  d o  M i x i s * 
t e i o  S a g r a d o ».

Djleeto F ilho  Nosso e Veneráveis 
Irmãos. Saudação e bençam nposto- 
lica. Era primeiro lugar devemos dar 
graças a Deus, autor e propagador da 
E greja ,  que deu exit.o feliz aos c u i
dados e conselhos da Sé Apostolica, 
empregados pela salvação desse povo 
christão, por isso que a jèrarc-hia ca- 
tholiea no Brasil,  lia poueo, recebeu 
não pequeno incremento.

E ' justo .tambem tributar louvores 
a cada um de vós e aos vossos Cí-n- 
cicladãos. Tratava-se  na verdade de 
uma obra de gr ande opportunidade e 
de não pequenas difficuldades, a qual 
certamente uào podaria ter leliz ê x i
to se para isso não concorressem o 
fervoroso empenho e a  constancia dos 
Bispos, a insigne generosidade do 
povo para o bem comraum e o animo 
benevolo dos homens do governo.

P o r  isso nos congratulamos coni 
todos vós, Veneráveis Irmãos, e com 
todo o Brasil cathoiico; mas além disso 
muito queremos que neste particular 
haja sempre o desenvolvimento que 
requer a utilidade dos negooios p ú 
blicos, o que certamente é o desejo 
de todos àquelles que estimam ver o 
nome Brasileiro forte pela juven tu de  
e auFeolado de gloria.

Porquanto, desenvolvendo as ordens 
da ierarohia e angmentando o nume
ro  dos ministros sagrados, resulta 
que se liem maiores auxilios aos ho
mens espalhados pela imnionsidade 
dessa região, para educar os «eus es
pirites e costumes segundo a religião 
e por isso mesmo melhor se prover 
á salvação da sociedade.

Sendo o respeito aos que g o v e r
nam, a observância da disciplina 
civ il ,  o amor da-paz e da tranqüili
dade obrigações religiosamente -^ob
servadas pelo homem cathoiico, onde 
pois houver inaior numero destes 
cidadãos nada se temerá contra a 
Republica, pelu contrario se espeFarà 
um optirao auxilio  para a iucolumi- 
dade e estabilidade da mesma.

E  estes fruto* de util idade que 
dizemos naturalmeute existir pelo au- 
gm euto da  jerarchia já  apparecem. O 
que j á  sabíamos por outro# jnoios
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nestes dias, Nos foi confirmado pelo 
Venerável Irmão que ha pouce tem
po brilhantemente desempenhou o en
cargo de Núncio Apostolico no Brasil,  
isto è que o amor da F e  e da vida 
christà augmentou maravilhosameute 
•111 vo®so povo. E  para que nesse quas> 
iufiuitrt campo do ministério pastoral, 
mas utilmente possaes caminhar, 
obrigados pelo encargo apostolico, te
mos que d irig ir  algumas exhortações 
rehementes a vós e ao vosso clero 
de ambas as ordens.

A n tes  de tudo, como dessas dioce
ses, algumas mesmo agora são tão 
extensas como nações inteiras, de 
inodo que si não forem divididas, dif- 
ficilmente poderão ser administradas, 
maduramente pensareis na divisão 
dellas dentro das medidas da equida
de e da prudência. — No entanto vos 
deveis esforçar para que á multidão 
de habitantes possa corresponder a 
abundancia dos sacerdotes, dos quaes 
hoje existe uma grande escassez ; e 
estes que Jejara preparados para o 
santíssimo ministério pela instrucção 
da doutrina e pelo ornamento das 
virtudes.

P e lo ^ u e, deveis diligentemente vol
tar vossa attenção para os Seminários 
tautc maiores como menores, donde 
unicamente se póde esperar um nu
mero suíficiente de sacerdotes, para 
(pie, se j á  estão creados, sejam bem 

- ordenados e governados e se não 
existirem, cuideis de instituil-os e 
fundai-os. Não deveis somente olhar 
para os vossos patrícios, embora seja 
rasoavel que elles tenham o vosso 
melhor cuidado, mas tambem muito 
trabalho e empenho deveis empregar 
para a salvação dos estrangeiros.

E ’ sabido que grande parte dos que 
emigram da E uropa  para a 'A m e r ic a ,  
quer tempororiamente, quer para fixar 
re#idencia, p n e u r a  todos os annos as 
plagas do vosso Brasil.  Não se presta 
porém, bastante attc.nção,o que é m ui
to doloroso,a que muitos delles,se pou
co a pouco melhoram de condição de 
fortuna, miseravelmente perdem os 
bens. da alma que são muito mais 
necessários ? Porque desprovidos do 
auxilio dos sacerdotes, por não co
nhecerem os lugares e lingua do paiz, 
entregues a si mesmos, acontece que, 
ou vivem  esquecidos de tudo o que 
diz respeito á religião ou tambem il- 
laquedos na sua boa fé, pelas astú
cias dos inimigos da E greja ,  abra
cem doutrinas perversas. Se porém 
não é possivel actualmente accudir 
plena e completamente a tão grande 
necessidade de tanta gente, comtudo, 
conforme fôr possivel, é preciso re
mediar : pelo que desejamos nos empe
nhar para que principalmente no co
meço «le sua vida de além mar, nos 
lugares mais importantes em que cos
tumam se fixar, encontrem alguns 
sacerdotes que íaliem sua própria l ín
gua, afim de.^occorrel-os neste ponto.

Do mesmo modo no que d :z respei
to aó miuisterio da pregação, sabemcs
•  copi prazer o confessamos, V en erá
veis  Irmãos, que muitos dos membro3 
de vosso clero são de admira vel de
dicação ein procurar 0 áugmento da 
F é  e da piedade do povo. N o  em- 
tanto pão podemos deixar de enca- 
recidamente exhortar a todos, princi
palmente aos parçchos, para que nun
ca deixem de fazer uma santa e so- 
lemne instrucção da doutrina christà 
ou a explicação do Evangelho. O p ti
mamente se poderia providenciar á 
commodidade do povo se se introdu
zisse no meio de vós 0 que j á ,  com 
grande utilidade, é costume era outras 
dioceses, que cada sacerdote de um e
• le outro clero nos dias santificados 
fizesse uma pequena pratica sobre as 
coüsas divinas durante a missa, ü/ 
comraodissirao este modo de instruir 
o povo christão sobre os seus deveres 
e muito queremos que todos os sa
cerdotes que ahi existem o empre
guem. Com grande satisfação sou
bemos que ahi j á  existem centros 
para a divulgação honesta e salutar 
de impressos, por entre o p o vo .—  O 
maior mal de nossa epoca tão in- 
fecciouada e aifiigida de males, é a 
licença desenfreada e quasi infiinita 
que se dá aos impulsos de destruir, 
por me’10 de um aallusão decommeu- 
tarios livres diários, a observância 
publica da religião e a honestidade 
de costumes que são as mesmas ba
ses da união civil  ; principalmente 
lançam mão desses meios para depra
var ate a mocidade com a qual crescem 
as principaes esperanças da E g r e ja  e 
da patria. Temos porém confiança, 
que inspirados por vòs, os bons se 
abstenham da leíiura de taes publi
cações escriptas impia e liceuciosa- 
rneute e prohibam aos seus que as 
leiam ; e que ao mesmo tempo com 
«eus haveres e em sua actividade fa- 
çoin com que quotidianamente 011 em 
certos dias profusamente se espalhem 
outros esoriptos nos quaes pela sabe
doria christà se salve a virtude e se 
tenha motivo de ju s t a  utilidade.

A lém  disso não escapará á  nossa 
prudência de quanto proveito seja para 
o bem cominüin as associações de pie
dade, beueficeucia e de mutua utili
dade (pie a cada passo appareceín e 
florescem no orbe cathoiico.

Ser-nos-ia muito grato vermos vos- 
hhs dioceses amparadas por taés au
xílios, e para isto e xh ortax o s  a que 
empregueis vossa autoridade,e primei
ramente para que se fundem asso
ciações de catholicos que se dediquem 
ú defesa da acção social. E ste  genero 
de associações é muito accomodado

aos nossos dias, qorque ao mesmo 
tempo, unidos, obtem a defesa de suas 
ideias e a guarda F é  e dos costu
mes. Deixae  que por ultimo chame
mos a vossa attenção para aquillò que 
certamente occupa a primeira parte 
de vossos cuidados, como é necessá
rio, isto é, a instrucção e educação da 
mfancia. E ’ preciso velar perpetua
mente pelos filhos dos ricos e dos po
bres e attentarneute fiscalizar para que 
se instruam na verdade e se eduquem 
11a integridade da vida, segundo ps 
ensinamentos da Religião. Isto é de 
enorme interesse para a republica 
christà  e para a salvação counnuin ; 
taes serão depois visto os futuros 
tempos, qual tenha sido a agora a 
preparação da edade tenra e ingênua.

Todas estas cousas, Veneráveis  I r 
mãos, que achamos eer de nosso de
ver Apostolico vos propor, pelo vo s
so empenho, pela gloria de Deus e 
salvação das almas, nas reuniões epis- 
copaes, que conforme está prescripto 
no Concilio  Plenário Latino  A m erica
no, haveis de celebrar diligentemente 
consideráveis para que possamos ut i l
mente executar. Entretanto, como 
penhor dos divinos favores e testem u
nho de vossa benevolencia amorosa
mente concedemos a  benção apostolica 
a vós Dilecto Filho Nosso e V en erá
veis Irmãos e ao vosso clero, a povo. 
Dado em Rom a Jun to  a São Pedro 
no dia G de junho de 1911, oitavo an
uo de Nosso Pontificado.— Pio  P P .  X .

C A S T I G O S
Qu ando  se p ro lamou  a R e 

publ ica 11a foz do Tejo,  um 
revoltoso des t ru iu  0 m o n u m e n 
to da Imm aculada ,  que es tava  
em frente do Collegio de Cam- 
polide ; out ro ,  em Se túbal ,a tou  
uma cord á  ao  pescoço da Vir
gem e a r r a s to u -a  pelas ru as  ; 
ou t ro . tambem  em Setúbal ,  que 
brou a cabeça a uma imagem.

Que rem saber  qual  foi 0 ca s
tigo ?

O sacrílego de Campol ide  te
ve, d ias depois,  um a t aq u e  de 
para lys ia  que o levou ao hos 
pital de S. José,  onde  falleceu 
ar rependido.

Dos de Setúbal ,  o pr imeiro  
teve, t res  dias  depois ,  uma 
ges tão  de que morreu  r ep en t i 
namente ,  e 0 out ro  ficou com 
os membros  com plet am en te  pa- 
ralysados .

C ausa ram  mui ta  sensação  es
tes castigos.

I D E I A . S  B  C Q I V n C I * T O S

A in d a  uma vez a v o z  de  R o m a  
—  a R o m a  dos  Papa-;, a capital 
de um reino que não  precisa  uni • 
ficar-se p o rque  unida jam a is  deixou 
de estar e sem p re  estará, pelos laços 
da mesma fé e pelos v ín culo s  de 
uma caridade in^xtinguivel —  ainda 
uina v e z  a v o z  d e  R o m a  se elevou 
possante, fazen d o -se  o u v ir  em terras 
o nd e  não c h e ga m  as blasfêm ias e 
gro sse ir ia s  do  ju d e u  N a th an .

S e m p r e  ou v id a  com  respeito  e 
pontualm ente  o bed ecida , especial 
carinho e mais devot  ido desvelo  
d e v e  m erecer nos uma carta do pae 
co m m u m  da christandade, quando a 
nós se d ir ig e  de m odo particular.

P io  X*/ que  tantas e tão assina
ladas p ro va s  de estima tem dado  
ao  nosso país, parece  não estar ainda 
satisfeito e , na carta  ontem  p u b l i 
cada pela Gazeta do Povo , manifesta 
o  desejo  de  v e r  a um entad o  o n ú 
m ero das d ioceses  brasileiras.

E  tal desejo, é e v id e n te ,  acarreta  
co n sig o  muitos outros. A u m e n t a r  
o núm ero das dioceses é multiplicar 
os centros de  p ro p ag an d a  e aefesa  
da religião, focos de  ca lor  e de 
e nergia  destinados a m anter sem pre 
viva e ardente rf acção católica„

D e m o d o  particularissim o se r e 
fere o S u m m o  Pontífice à acção  
social, n ecessidade prem en te  dos 
nossos dias, sinal evid e n te  de  v e r 
dadeiro  e esclarecido cristianism o, 
ao  con trar io  d e  um  certo  p ietismo 
mal enten dido, que  optim am ente se 
concilia com 0 mais re p u gn a n te  
ego ísm o  e é  p ro v a  clara, pelo menos, 
d e  ignorancia  e estreiteza  de e sp i
rito.

N ã o  ha um único país em que a 
re lig ião  floresça e os católicos p e r 
maneçam indiferentes á acção social. 
N a  Bélg ica  e na A lem anh a para só 
falar dessas duas esclarecidas nações, 
proliferam e prosperam  as s o c ie d a 
des ora  recom m endadas p o r  P io  X  
ao Brasil,  que delas não tem c u i
dado co m o  podia e d e v i a .—  H .

Parece  q ue  este bello e sub stan 
cioso a r t ig o  foi escr ip to  com  vista 
ao que se passa em Y t ú ,  onde só 
se cuida d e  d e v o çõ e s  e mais d e 
voções, festinhas e mais festinhas, 
sem que n inguém  se lem bre de 
lundar aqui nem unia só das obras 
sociaes.com o as escolas parochiaes, 
as caixas ruraes e outras  sociedades 
de  beneficencia catholica, que além 
de serem um incentivo aos ca th o 

licos para a luta polít ica  110 sentido 
d e  collocarem  no g o v e r n o  munici
pal, estadoal e federal hom ens bons 
c prob os q ue  pro curem  o  bem estar 
do  municipio, do  E s ta d o ,  e de  todo 
o paiz, servem  tam b em  para mostrar 
que a Religião ca th o lica ,pro m o ven d o  
em prim eiro lo ga r  a nossa felicida
de e terna, não se esq u ece  tambem 
de trabalhar pela nossa felicidade 
temporal.

Con tinúe  a optim a e destem ida 
Gazeta do Povo , do n de  tra n screv e 
mos este  art igo ,  a tratar  deste  as- 
sum p to  de  summa importância, certa 
d e  que  com is3o prestará um g r a n d e  
serv iço  á R e l ig iã o  e à patria, as 
quaes m uito  têm a lucrar  com  as 
obras  sociacs,  g u ia d a s  pelo espirito  
re l ig io so  co m o  o deseja e recom • 
menda o  S u p r e m o  C h efe  da ch r is
tandade.

J- L-

Conversão de u m a  p r o 
testante em Lourdes
U m a jovem  pro tes tan te  al- 

leman, casad a com um catl io

O dr. Boissarie ent regou o 
caso a ura reciactor da  «Groix 
de Lourdes»,  m as  esse, não 
fa lando 0 a lemão,  foi obr igado 
a servir -se  do mar ido como in
terprete.

— Desde que aqui  cheguei,  
disse a alleinan,  s in to -m e com* 
movida,  mas  preciso ver  um 
milagre.

—Chega a sra.  ta rde  um q u a r 
to de hora.  Acabam de par t i r  
dois casos incontes táveis . . .  (re-  
feria-se a Victoria Tesse r  e Ma
ria Pierre.)

N*isto, ap rox im a-s e  o dr.Bois- 
sar ie e salva a s i tuação,  com 
sua  habi l idade natural* ou a n 
tes insp i rado  pela Providencia .

—Tem a sra. coisa melhor.  
Vou apresenta l -a  a um minis
tro pro tes tan te  conver t ido e a 
um filho delle cu rado  aqui.

Alli es tavam realmen te  um 
padre  anglicano,  conver t ido 8 
annos  a n t e ü  e seu filho Jose -  
ph que s a r a ra  sub i t am en te  de 
uma molést ia de ouvido,  pela 
qual  estava conde mnado  a uma 
operação gravíssima com risco 
de  vida.

Alli es tavam como ca rrega
dores  de doentes ,  nesse atino, 
por devoção e servindo com o 
zelo de aposlolos  e neopliytos.

F o ra m  achai  os  nesse pesa
do serviço.

Ouvida a n a r ra ção  que fize
ram, exclama a sra.  al leinan 
com en lh u s ia sm o  :

—Sim.  Creio !
E converteu-se logo.

A UNIFORMIDADE 
Dü ENSINO

Assim como lia u m  só Senhor, 
um a  só fé, um  so baptismo, a s 
sim tambem deseja a s an t a  
Egreja  Cathol ica q ue  haja um 
só ens ino para  as  dou t r i nas  
religiosas.

Aíim de sat is fazer a esse vo
to, os veneráveis  Padres  do 
Concilio de Trento ,  sob 09 au s 
pícios do Vigário de J e su s  Chr is 
to, e l abo ra ra m  um corpo a d 
mirável  de ens inamentos ,  c o 
nhecido pelo nome de Cate- 
chistno dos Parochos ,  Catechis- 
mo Romano,  ou lam bem Cate- 
chismo do Concilio de Trento

Promulgado pelo San to  P a 
dre Pio V, foi este ca techismo 
proposto aos  Parochos  como a 
norma pela qual  deviam guiar- 
se nas  suas  insl rucçòes  paro-  
chias.

O sabor  das  novidades  bem 
depressa  inuli l i sou a prescr i-  
pção do Pontífice, to rnando- se  
preciso que o P a p a  Clemente 
XIII  viesse renovai  a.

Os nossos Bispos ins tam t a m 
bém para  que  se procure  s e 
guir o Catechismo T r iden t ino ,  
fazendo as  ins trucções de ac- 
cordo com elle.

Desje modo se in t rodu zi rá  a 
desejada  uniformidade nos  en 
s inam en tos  dã  fé e em todas  
as  parocl iias serão expo stas  
não só as  mesmas  verdades , 
como a inda pelos mesmo me- 
thodo.

Rest a  apenas  que os fieis 
procurem aprovei tar  se des te 
ens ino fecundo c salutar .

Ins tru i r -se  11a religião é um 
dos  deveres  mais r igorosos  e 
mais impor tan tes  pa ra  os C a
tholicos. E ’Jo meio mais e l l i c a z

para  m arc h a r  com segurança  
no caminho da  salvação.

Por  isso mesm o 0 demonio  
procura  inspi rar  nos corações 
dos  fieis o veneno terrivel  da 
presurnpção que lhes faz crêr 
não terem necess idade desta 
ins t rucção religiosa.

Como exemplo tem os  aquelle 
cathoi ico que se apresen tou  
para  to m ar  par te em um retiro 
fechado e m os t ro u -s e  desc on 
tente  porque,  ent re  os livros 
de p iedade t inham posfo um 
Catechismo.

Qual  não foi porém o seu 
espanto ,  q u a n d o  0 Direc tor  do 
Ret i ro,  ab r in do o Catechismo 
faz-lhe  a l gum as  pergun tas ,  ás 
quae s  não poude r e s p o n d e r !

Como é mais  louvável  o pro
cedimen to  do g ra nde poli tico 
Odihon Barro t ,  qne  ass ist ia ao 
Catechismo da  Magdalena,  e 
dizia ao Coad ju to r  : Escu tan do 
as vossas  ins trucções ,  recordo-  
me de mui ta  cousa que tenho 
esquecido c ap ren do  ou t ra s  que 
não sabia.

De facto a do u t r in a  religiosa 
um a especie de mina  iuex- 

got tavel ,  da qual  se ext ráera  os 
mais preciosos  t l iesouros  sem 
nu nca  consegu ir  exgottal -os .

Os sacerdotes têm a missão 
de ens inar  e elles es tudam  e 
medi tam todos  os dias a lei do 
S en h o r  conform e a expressão 
do Proph eta .

En t re tan to ,  q u an d o  ouvem 
outro  Sace rdote ,  enc on tra ra  
sempre  a lgum a rg u m e n to  novo 
e um methodo  especial  de ex
posição,  propr io de  Jcadaum.

Que d i rem os  agora  do s im 
ples fiel, pr incipa lmente  q u a n 
do não teve a felicidade de 
receber  um a solida ins t rucção 
religiosa na  infancia ?

Absoluta  é a  necess idade que 
tem de seguir  um curso regular 
de exposicção da  d o u t r in a  ca
tholica.

No ant igo T es t am e n to  o pro
prio Deus m a n d a  grava r  as 
suas  palavras  no coração,  rne- 
dital-as dia e noite.

No Novo tes tam ento  Jesus  
impõe aos  seus  Apostolos  0 
dever  de pregar,  de ens ina r  a 
todos,  mas  este dever de ens i 
nar  suppõe n a tu ra lm e n te  por 
par te  dos  fieis a obrigação de 
vir escutar.

A uni formidade do ens ino 
religioso estabelec ida  po r  meio 
do Catechismo R o m an o  virá 
sem duv ida  produzir  os maio
res bens.

Virá convencer  aos Callioli- 
cos de que a  pregação não con
s iste somente  nos  sermões  c 
panegyricos  das  g ra nd es  festas 
mas 11a exposição singela,  clara, 
methodica dos  ens inamen tos .

E des te modo cada um se 
hab i l i ta rá  a crêr com m ai s  fir
meza, a defender  a s u e  fé e, 
segundo exige o Apostolo,  da r  
a razão da  sua  crença.

R.

O  j u b i l e u  do
c a rd e a l G ib b o n s

Essa festa, real izada  a G de 
J unho ,  foi mais u m a  publica 
manifes tação de es t ima geral  
do povo amer icano  ao v en e rá 
vel arcebispo de Bal t imore .

E ra  o 50°. a n 11 i versa rio da 
ordenação e 0 25® do cardiua-  
lato.

Ass ist iram 0 pres idente  Taft,  
0 vice D. Slicrman e mais de 
600 sum m id ades  polí ticas en 
t re as quaes  Roosewelt ,  White,  
Clark,  Roob,  Bryce,  minis t ro  
inglez. Os  es pectadores  eram 
cerca de lõ.Ooü.

Depois do go vernador  Crotli- 
ers, falou Taf t  des tacando  o 
vulto do cardeal  «que todo 0 
povo am er icano  se o rg u lb a  de 
vêr e levado á  mais  a l ta  d igni
dade da egreja ca thol ica.  Cm 
dos  caracteres  do catliolicismo, 
accrescentou elle, é 0 am or cia 
ordem e da  liberdade, condições 
essenciaes  da prosperidade».

Foi necessário e spe ra r  que 
cessassem os en thus ia s l i co s  ap- 
plausos ,  qu an d o  se levantou 0 
caideal ,  para  que pud esse  elle 
responder .  Do seu comtnovido 
discurso  c i temos es ta s  phrases  
significativas e o p p o r tu n as  p a 
ra nós  :

«E’ certo que  não lia, en t re  
nós  união ofíicial da  Egreja 
com 0 Es tado,  mas  não se lia 
de inferir  d ’alii um á n tag o n i s -  
rao en t re  os dois poderes.
M uilo ao contrario  : a Egreja e 
0 Es tad o  apo iam -se  m u t u a m e n 
te. O Es tado  cobre a  Egreja 
com a sua  protecção : a E g r e 

j a  reforça ó poder  d a s  leis com 
as  saneções  m orae s  e religio
sas.»

Um g r a n d e  ban q u e te  offeri- 
cido pelo m aire  de Bal timore ,  
M. P res ton,  aos  pr incipaes  coit* 
v idados  t e rm in o u  as  festas.

Em Revista
A s  p essoas que, ha dias, p assa 

vam  pela rua  M a y ra n , em P a r is ,  
foram  surpreh en didas  por um e s 
p ectáculo  d e ve ra s  interessante. D* 
unia janella, d ’ond e  uma creada  
sacudia  ro u p a ,  principiou a cahir 
uma ch u va  d e  notas do  b a n co ,  em 
qua n tid a d e  tal, que  faziam a fortuna 
d ’juma modesta familia.

O s  transeuntes apressaram  se a  
ap a n h ar  aquelle  thezouro, que  c a -  
hia  inesperadam ente, d o  alto.

P o r  fortuna para a p esso a  que 
era o r ig em  d ’aquella chu va  d e  notas, 
n 'aquella  occasiâo só p assavam  na 
rua pessoas ho n radas, excep tu an d o  
um larapio , de  cêrca  de  dezoito  a n 
nos, que, apanh an do algum as, d e i 
tou a correr,  sem ser  possivel  a g a r 
rai o, apesar de m uitos in divíduo s  
o  seg uirem  de perto.

T o d a s  as outras  pessoas t i/eram  
o im pulso de  subirem  á casa d ’onde 
cahiu o dinheiro, e  e n tre g a ra m -n o  
ao seu possuidor.

E ra  elle  um in d ivíd u o , c h e g a d o  
na vespera  d e  C o n sta n tin o p la ,  a o n 
de v iv eu  alguns annos, e que  se 
hospedára  em casa d e  um primo, 
pharm aceutico  estabelecido n ’aquel- 
la rua. T r a z ia  parte  de sua fortuna, 
uns 20 con tos  de réis, no bolso, 
em notas.

A o  deitar-se m etteu d e b aix o  do  
travesseiro  o  em b ru lh o  em que  t i 
nha o  dinheiro. D e  manhã, ao le
van tar-se , esqueceu se de  o gu ard ar .  
A  creada da  casa, indo a rru m ar o  
quarto , fez uma trouxa da  roupa  
da cama, que  foi sacudir  para a ja
nella, cahindo então as notas  á rua.

F elizm ente, g raç as  á honradez  
dos transeuntes, em g e ra l ,  só  des- 
a ppareceram  uns 400^000, que  o 
larapio empalmou, sem a polic ia  ter 
p odido  ainda, deitar-lhe a mão.

*
*  *

E m  A d o n  (B é lg ic a )  m orreu o m ez 
passado, uma mulher que  v iv ia  á 
custa da carida  publica.

V estida  de  sujos andrajos, a v iu va  
L am ourcet  p erco rr ia  a povoação, 
arrim ada a um páu, reco lhendo  e s
molas, que n inguém  lhe recusava , 
tal a p iedade  que  tinham por ella.

A  fallecida tinha um farto cabello  
e trazia sem pre am arra d o  um lenço 
na cabeça.

P o is  os  m édicos  e a uto rida des , 
que  examinaram o ca daver , e ncon 
traram -lhe , mettida «ntre o  cabello, 
a quantia  de  trinta mil francos em 
notas.

U m a fortuna, que  a velha avarenta  
trazia assim, a coberto  da cup idez  
dos gatunos.

*
*  *

P ro vadissim o  está á evidencia  de 
que as exp erien cias  n ã c  teem lim i
tes.

N ã o  se trata de  orig inalidad e  
americana o u  ingleza.

D ’esta v e z  é um  francez que  dá 
que  fallar d e  si,

M r.  S o u ch a t ,  ao m orrer,  d e ixo u  
toda a sua fortuna a uma tartaruga 
que  havia  sido o objecto  da sua 
maior estim ação, o  ser a quem  mai* 
quiz  no mundo.

C o m o ,  porém , estes animaes têm 
fama d e  v iv e r  m uitos annos, e até 
séculos, v i u - s e  o testador em sérios 
e m b araço s  para nom ear um tutor 
da tartaruga .

N ã o  nos d iz  a revista  onde isto 
lem os co m o  resolveu elle a questão.

O  que é facto é que ha bicharocos 
muito felizes.

*
*  *

O  professor Constantin i, n otáve l  
esculptor e don o do m elhor m useu 
de  antigu id ad es  de  F lo rença , acaba 
d e  realizar um  n eg ocio  altam ente  
lucrativo .

V iu  ha dias, era casa d ’ um cam- 
p onez  dos  arredores, uma estatua, a 
um canto ; faltava-lhe a cabeça , e 
estava partid a em tres ou q u a tro  
p edaço s, n ’um esta d o  tão last 

p u e  o  Jono tinha idéas de 
fóra, se não houvesse  quem  lhe c o m 
prasse àquelles pedaços d e  m árm ore.

O  antiquario  co n tem p lou  a, um 
momento, notando, m aravilhado, que  
era uma magnífica estatua d e  Onfale, 
authentico  p ro d u e to  da m gris  p ura  
arte  g r e g a .

O ffereceu por ella 500 l i r a s ..........
(90.000 réisj.

O  cam p on ez  ju lgo u  sonhar, e 
pro m p tam en le  a cceitou ,ju lgando que  
illudia  o visitante, dando-lhe, por

lico, p ro m e t t e r a  e s t u d a r  im p ar 
c ia lmen te  a religião de seu es
poso.  Começou por  acompanha* 
l-o a Lourdes.



A  F E P E R A Ç A O

tão g r a n d e  quantia, aquelles*pedaços 
d e  raarmore. |

O  antiquario  le v o iro s  p ara  casa, 
ven den do-os, p o uco s  dias depois ,  a 
<im antiquario  por 300:000 liras (54. 
contos de  réis).

A  noticia correu lo go ,  chegan do 
aos  o u v id o s  do  g o v e r n o ,  que  trata 
d e  impedir a sahida da estatua para 
o  extra n geiro .

C o r r e  que, para  p reparar s u b r e - 
p tic iam ente  a e xp o rtação , a estatua 
fõra enterrada perto  de C a m p io bbi,  
na fronteira austríaca.

S i  ttoii ê vero...
*•jf. *

N a  feira d a s  pelles d e  Nijne, foram 
ven didas, no anno passado, 50.000 
d e  z i b i l in a s , ó i .000,de  rap ozas  azues, 
50.000, de g a t o s  bravos, 6 milhões 
d e  esquilos e 2 m ilhões de a r g a n a - 
z e s  da M on golia .

Q u e  tem p o  levaria  tudo isto a 
esfolar !

*
*  *

E m  L im o g e s ,  F ra n ça ,  rea liza-se 
annualmente, a 23, 24 e 25 d e ju *  
lho, uma feira d e véras  curiosa : o  
m ercado  de  cabello.

T o d o s  os n egocian tes  de  cabei* 
leiras e  os rep resentantes dos g r a n ’ 
des e stabelecim en tos  co n gen eres  da 
F r a n ç a  e atè  d o  e x tra n g e iro  alli af* 
fluem.

H a 'o s  idos de  P a r is ,  B o rd eus, 
L y o n  e Italia ; durante  os tres dias 
d a  feira, pesam se e rep esa n rse  m a - 
d e ixa s  loiras e gr i lha s,  exam inanrse ' 
com  interesse as cabelle iras brancas, 
as  mais raras, e que, assim com o 
as loiras, são co tad o s  a p e rço s  muito 
e le va d o s  : 6 o $ o o o  e 70.I000 o  kilo; 
d e p o is  estabelecem-se as tarifas.

N a  feira deste anno, 800 kilos 
d e  cabello , de  1.000 approxim ada- 
mente, p ostos á ven da  att in giram  
o  preço  d e  de  2ó$ooo o kilo.

L e g iã o  de H o n ra
Do an n o  de 1808 ao de 1852 

furam conde co radas  com a cruz 
d a  Legião de Honra ,  da  F r a n 
ça, t res  I r m ã s  religiosas  sobre 
seis mulheres.  O p re s idente  
Mac-Mahon premiou com a cruz 
d u a s  religiosas sobre t res  m u 
lheres,  sendo, onze religiosas.

Fel ix F a u r e  condecorou onze 
religiosas  sobre  dezesseis m u 
lheres.

Até aqui,  a maio r ia  das  mu* 
lheres  pr e miadas  está pelas re* 
ligiosas.

Loubet ,  iniciador da perse
guição á s  congregações,  a inda  
condecorou sete religiosas so 
b re  t i in ta  e t res  mulheres,  e 
Fal liéres ,  o co n t in u ad o r  da o -  
br a  de L oube t—Comhes  j á  tem 
pr emiado  diversas  I r m ã s  das  
congregues  perseguidas .

Uma das  religiosas  condeco’ 
r a d a s  por  L o u b e t  era bem co' 
nhecit ía en t re  nós  a I r m ã  Ar-  
senia,  da Congregação de  S. 
José  de Chambery,  Super io ra  
d a  S an ta  Casa  de Misericórdia,  
de S. Paulo.

Movimento religioso
C IR CU LO  CATH OLICO

N. S. DA C A N D ELA RIA  
De ordem do R evm o.  Direc* 

tor aviso ás  I r m ã s  do Circulo 
Catholico de Nossa  S en h o ra  da 
Cande la r ia ,que  foi marcada a 
reunião  para o dia 7 do correule,  
( s ecu n d a  feira) 110 lugar  e ho* 
ra  do costume.

Pede-se  0 comparecimeuto  
de todas  as irmãs.

A Secre ta r ia

I R M A N D A D E  D E  N . S E N H O R A  
D O  R O Z A R I O  

D e  ordem  do Irm ão  P r o v e d o r  
aviso  a to do s os Irm ãos e Irmãs 
que  hoje, i* D o m in g o  do  mez, ha
v e rá  na Ig re ja  m atriz  as  10 horas 
d a  manha, missa e recitação  do  
terço; pede-se o com parecim ento  
d e  todos.

O  secretario  
F e r m j n o  O .  E s c . S a n t o

E L E I Ç Ã O  dos festeiros e empre
gados que tem de servir no an
no compromissal de 1911 a iq i2  
na irmandade de Nossa Senhora 
da Boa Morte c Assumpçào em 
j o  de Julho.
R e i . — O  S r .  Nicolau F ran cisco  
P e d id o  e acceito  o S r .  L u iz  de 

Paula  L e i t e  (Juiz).
R a in h a .—  E x m a .  sra. d. Maria 

B r a z  d e  A r r u d a .
Juiza.— A  exm a. sra. d. E n gra -  

d e  Je3us A lm eida .
P r o v e d o r  (ree le ito )  o  sr. João 

L o u re n ç o  d o s  S a n to s .
S e cre tar io  (ree le ito )  o sr. Manuel 

E s te v e s  R o d r ig u e s .
T h e so u re iro  (reeleito)  o sr. João  

$ap tis ta  F ç rr e ir a  C ardoso.

P r o c u r a d o r .— O  sr. J oã o  M artins 
de O liv e ira .

Ze lad o r ,  (reeleito) o sr. L u iz  
M artins do  P ra d o .

A n d a n te  (reeleito) o  sr. S a lv a 
d o r  A n to n io  de C a rv alh c .

O  Secretar io  

M a n u e l  E ;  R o d r i g u e s

NOTAS E NOTICIAS
I). Jo sé  de Ca ma rgo  l íarros

Hontem,  5.° an niver sar io  da 
mort e  t ragica desse santo  e 
saudoso Bispo,  foi ce lebrada  
na  matr iz  des ta  ciüade uma 
missa  de requiem por  s u a  a l 
ma, sendo  g rande  a assitencia,

D© reg ressu
Regressou an te -h o n tem  de 

Por t o  Feliz o exmo. sr. Dr. 
Antonio  Cons ta n t in o  da Silva 
Castro.O sr . J r .Cas t ro  foi a ’quel- 
lã cidade á serviços proí iss i-  
naes,  e ali pra t icou um a im
por tan te  operação na pessoa da 
exma.  sra. d. Maria de C arva
lho esposa do sr. Antonio  E u - 
lalio de Carvalho.

Conego Moita
Esteve na cidade em dias  da 

sem an a  finda 0 revmo.  conego 
João  Bap t i s ta  Pere i ra  da Motta,  
vi r tuoso e es t imado  vigário de 
Cabreuva.

Fallecimentos
Falieceu nesta cidade na noi

te de domingo uPimo, a  senho-  
ri-ta Ete lv ina  Xavier,  i rmã dos 
senhor es  João  Paulo  Xavier  e 
Geraldo Xavier  e cun ha da do 
sr. Bento  Antonio  Ribeiro.

Hon tem foi celebrada a mis
sa de se i imo dia em suffragio 
de sua  alma.

Nossas  condolências .
“ O Collegio

E s tá  d ist r ibuído o 11. 10 des
te qu inzenar io  br i lhan tem en te  
redigido pelos an n o s  do Golie- 
gio S. Luiz.

O num ero que ternos em 
mãos  presta,  em sua  pagina de 
honra ,  homen agem ao p r a n t e a 
do A d b e m ar  Teixei ra Salgado, 
p re m a tu ram en te  fallecido etn 4 
de ju lho ult imo,  e do qual  e s 
tam pa o re tra to .

Dá t am bem  um beil issimo 
clichê de San to  Iguacio dc Loy- 
ola.

Agradecidos pela visi ta do 
sympathico  coiiega.

S an ta  Ca sa
M o vim en to  da Santa  Casa de 

M isericórdia  duran te  o m cz  de 
Julho de 1 9 1 1 .

E xist ia m  em tratamento 
H om ens 38
M ulheres 21 — 59

E n tr a r ã o  
H om ens 16
M ulheres 8 — 24

Sahiram  
H o m en s  i 4
M ulheres 1 — 1 5

Falleceram  
H om ens 5
M ulh eres  1 —  6

F ic a ra m  em tratamento 
H o m e n s  34
M ulheres 2 8 — 62
O s  fallecidos foram os seguintes: 
A po lin ario  da S i lv e ira ,  O lega rio  

F erre ira , V icente  V a z ,  M aurilio  do 
A m a ra l ,  U m  preto  v iu vo ,  que se 
achava na c a d ê a  desta c idade  o 
qual ve io  a fallecer lo g o  que  chegou. 

D o n a t iv o s  
O s  srs. S o u z a  &  Portella , fize

ram o d o n ativo  de uma sacca de 
A r r o z  para o H o sp ita l  dos M o r-  
pheticos.

Projecto importante
D iv e r s c s  capitalistas europeus es

tão actualm ente e stu d an p o  um p r o 
je c t o  com  o fim de  estabelecer uma 
nova e rapida via d e  communica- 
ção com  a A m e r ic a  do  S u l ,  por 
meio da qual apenas serão  e m p re 
ga d o s  cinco dias na viagem .

C o n s ite  o p ro jecto  em construir 
uma via  ferrea, que  terá a de n o m i
nação d e  F e r r o  C arr i l  Ibero-Afro* 
A m e r ic a n o  a qual atravessará  a 
Hespanha até G ibra lta r,  onde e n o r
mes ferry -b a rca s  farão o  transp or
te dos  trens á costa africana em 
meia hora. D e  T a m g e r  seguirão  
os trens, em uma v ia ge m  de dias, 
á D a k a r  que  é o  p o rto  mais p r o -  
x im o  das castas  sul americanas. 
Finalm ente, de  Bath urst ,  partirão  
rápidos vap ores  de passa geiro s  p a 
ra Pern am buco, em cujo porto fun
de arão  depois  de tres dias de v ia 
gem . C o m  esta n o v a  via, g a n h a r -  
se hia uma semana so bre  a d u r a 
ção actual do  transp o rte  pelos p o r - 
tos d o  M editerrâneo,

C a lcu la -se para l e v a r s e  á efleito 
á em preza  será necessário  um c a 
pital de 146  m ilhões de  dollars. E  
com o tanto a In glaterra , c o m o  a 
Fran ça, a H espanha, a A llem anha 
e a Italia  obteriam  g ran d e s  v a n - 
tagens com  esta  nova  via  de  c o m - 
municação, considera-se e m p r e z  e 
pouco  difficil a obtenção  do capitai 
necessário para  a sua. reaiisação.

O rheumatismo, mwlestia que* maia 
acabrunha a humanidade, deaHppare- 
ce como por encant.or usando-se 0 
«Elixir de Nogueira» do pharmaceu- 

tico-chimico Silveira.

I G R E J A  D E  S .  B E N F . D I C T O  
do n ativo s  

L in o  Baptista  d e  M oraes io $ o o o  
D . Januaria  V esp o la  2$ooo 
Um  d e v o to  5$ooo

Rs. 17  $000

M I S C E L A N h A

TELEGRAFIA OPTJGA.—  O  p ri
meiro telégrafo  op tico  (além daquelle 
silencioso e t lo q u e n te  d e  olhares 
entre um a janella  e a esquina de 
uma rua) é certam ente  o que  anun
ciou á C litenestra  a tom ada d e  T ròia :  
uma série  de  fogos, acesos de  mon
tanha em montanha, lev o u  a noticia. 
E s te s  sistemas foi m uito  nas g u e r 
ras posteriores ; os g r t g o s  e sta b e 
leceram entre a E u ro p a  e A sia  uma li
nha de  sinâes luminósos p ’ra estarem 
a p ar dos m ovim en tos  m üitáres dos  
persas. E stes  tinham, por sua vez ,  
linhas de  sentinellas para transm i
tirem em to da  a este n iã o  do  im 
pério, p o r  m eio de signáes, as  o r 
dens do R e i  e as noticias im p o r 
tantes. D u rante  a espedição  d e  X c r-  
xes,  uma destas linhas le v a va  em 
quarenta e oito horas ao M onarca 
as noticias do seu reino. V a rio s  
o utro s  sistemas foram inventados 
para transmitirem noticias : T o d o s ,  
entretanto, p o u co  práticos e muito 
com plicados.

Sò m e n te  no seculo X V I I  é que 
se encontrou a telegrafia o p tica  p r ó 
pria mente dita. U m  sientista francês, 
o sr. Amontons, substitu io  aos carac 
téres, até então uzados, sinaes feitos 
com  núm eros, reduzindo, d e s t ’arte, 
a q uantidade  dos  sináes e aplicando 
o óculo  de alcance para ver de  longe. 
Uma esperiencia feita entre  Paris  
e R u ão  foi coroada dé  ézito co m 
pleto. Mais ta rd e ,  o  sr. Chape, aper 
feiçou o sistem a simplificando os 
sináes. O  g r a n d e  Napo/eão usou 
lo n g am en te  destes sináes nas gu erra s  
que  em preend eu. O  sistema ganhou 
terreno até-a descoberta  da telegrafia 
eletrica que tanto, j á  em vida, im o r
talizou M arconi. A p e s a r  desta des 
co berta , o s istema antigo  não  d e z -  
apareceu de  to d o  : os últimos ves 
t ig io s  p odem  ser  a preciado s  nos 
sináes o p tico s  ainda hoje uzad os  na 
marinha

X C X
A CASQU1LHICE E OS PERFUMES.  

—  Sabe-se  que  em fins do  século 
X I I I  as senhoras uzavam com  e n tu -  
ziásm o as essencias e os perfum es e 
co n d u ziam  co n sig o  bolsinhas cheias 
de  p er lu m es  ainda que p reparado s 
*em muita sc 'encia . Carlos L m a n -  
dou p lantar nos seus jard in s  m udas 
de  salva, rozas  e lirios para serem 
utilizados nos p re p a ro s  dos  estrátos 
por elle uzados. Carlos V I I  e Ca- 
tharina de M édicis t iveram  os seus 
perfum istas  e o  re inado de  C arlo s  
I X  e de  E n r iq u e  III  foi tam bem  o 
do s  u n g u e n to s  odóriferos. A  fab ri
cação dos  perfumes havia se tornado 
uma arte  com plicadíssim a. O  m a r
ques  Afonso dei Vasto perfum ava 
até a sélla que  montara  os seus 
cavalos. D e p o is  da m orte  de  L u iz  
X V I  os  perfum es p erderam  a gran de  
im portância  que  até então go zav am . 
E  isto pelo facto de q u e  o R e i  não 
uzára  m ais  delles no fim de  sua 
v id a .

O  ódio  ao perfume tornou se 
então  m o da e a princesa Palatina 
a tr ib u io - lh e  mil especies  de  maleficio 
sen do  que, na opin ião delia, a du- 
qu eza  de  B e r r e y  e a Delfina foram 
e n v en en ad as  com  luvas  perfumadas. 
A p ó s  o  re in ad o  de  Enrique I I I  os 
hom ens r ivalizaram  com  as damas 
no  respeito ao requinte do  vestuário  
e nos adem ánes e para isto se c o 
briam d e  u n gu en to s , co sm ético s  e 
p ó s  cheirosos. E  os perfumes foram 
nessa épo ca , con siderados  com o 
p re se rv a tiv o s  das moléstias conta-  
g ió z a s  : o a lm iscar  e o ám bar valiam 
os  nossos atuaes dezinfetantes.

L A P l S  DE A U T O - l L L U M l N A Ç Ã O

U m a das ultimas novidades  é 
um lapis e lectricam ente illuminado 
para ser usado pelas pessoas que 
ás vezes precisam  e screv er  ás es
curas. O  porta lapis é p ro v id o  de 
um p ro d u eto r  de  e lectric idade c

d e  um p eq uen o  g lo b o ,  que  e sp a r
g e  um circulo  d e  luz sobre  o p a 
pel em torno da ponta  de  lapis. 
E ’ pois  de  g r a n d e  van tagem  para 
o s m édicos, os jornalistas e para 
quaesquer o u lro s  ramos da indus
tria, que tenham de to m a r  notas 
e apontamentos á noite  na rua ou 
em outros  lo ga re s  onde não haja 
luz.

M E D I C I N A  D O M E S T I C A

CURA DA MORPHÉA

T ira-se  o inham^ da terra no 
m inguante  da lua. Posto  ao sol pa
la  seccar a h u m idad e, co rta -s e  em 
lascas, e le v a -s e  ao forno para s e 
rem as lascas torradas  até que fi 
quem  na consistência do café.

Pila se e o enferm o usará todas 
as manhãs e á noite, ao dc itar se, 
uma chicara, tendo o e sto m a g o  em 
j e ju m  Si suar m uito  a noite, não 
d e ve  tom ar o  café pela manhã, p a 
ra não ficar p r iv a d o  de levantar- 
se.

N o  fim de pouco tempo, com o 
uso deste  ferdedio, as cha ga s  d e 
saparecerem , c icatrizan do-re .

E ’ um rem edio tão facil, tão mo- 
dico, que  co n vem  ge n e ra l is a r -s e  
nesta noticia a bem da hum an idade  
soffredora do terrível mal.

ra tenho feito a p ro p a g a n d a  que 
merece o seu preparado.

A s  vossas o rdens leni um cr ia-  
d c  •  a dm ira do r.

F r a n c i s c o  A n d r a d e  
(F irm a  reconhecida)

U M  P O B R E  C E G O  

O pobre A m aro Gomes, cego de 
nascença, •  velho pede ás almas ca 
ridosas que se lembrem delle com 
alguma esmola, que lhe poderá ser 
entregue á rua d e -S .  Rita, 74 A o n 
de reside, ficando as pessoas que 0 
soccorrerem certas de que D eus lhes 
recompensará nesta e noutra vida.

A s  afftcções syphüitiçcis, o rh eu
matismo, as inflammações do utero, 
etc., são «uradas com o poderoso 
^Elixir de Nogueira» do pharmaceu- 
tico-chimico ^ I L V E I R A

SecçãoLivre
S O F F R K N D O  E X T R A O B D I N A R l A l í E T E

C a m p o s, 3 de ju lh o  d e  19 0 9 .
IIlustre Cidadão foão da S t Iva S i l 

veira.
Pelotas

V e n h o  p o r  meio da presen te  a- 
g ia d e c e r - lh e  o resultado  que  o b 
tive, depois  de  ter usado 8 v id ro s  
de  seu m araviiho so  E l i x i r —  Salsa, 
Caroba e Gnayaco : Softrendo e x 
traordinariam ente  de  rheum atism o, 
tendo feito uso de d iv erso s  p re 
parados  sem resultado, fui o b r ig a 
do p o r  conselho  de  um a m ig o  a 
fazer uso do  seu E lix ir ,  s into-m e 
hoje  com pletam ente  curado.

A  bem da hum anidade so firedo -

O Vinho Creosotado do Pharma- 
ceutico Chimico Silveira, encontra- 
se em todas as pliarmacias •  casas 
de campanha do Estado.

VÊiJCEM0:0S SSHEBÍÕS
nacitmats e estrangeiro*

E u , S e v e r ia n o  F ra n cisco  do N a s 
cimento, artista, com  35 annos de 
idatle, declaro que estando soffren- 
do  ha muitos annos de  syp h il is  e 
depois  de  ter usado muitos o u tro s  
p reparado s  extra n geiro s , a c o n se 
lho do  sr. C larin do A n d r a d e  B i t 
tencourt &  C o m p .,  tomei cinco vi- 
dros do m iraculoso p re p a ra d o  E l i  
x ir  de Nogueira  do  pharm aceutico  
chim ico João da S i lv a  Silveira , e. 
já sinto o prazer de me achar c o m 
pletam ente  curado.

F a ç o  esta declaração em bera 
da hum anidade sottredora por esta 
moléstia, que é o f lagello  do  m u n 
do.

J equiriça ’ Bahia, 22 de F e v e r e i - 
ro de  1910.

S e v e r i a n o  F. d o  N a s c i m e n t o

VoDtJe-36 nas boaa pharmacias e droga 
rias ileata cidade

C a c a  M a tr iz — P E L O T A S —  R io  
G r a n d k  do S u l —  C a i x a  Posta l  66

Deposito gera l  e C a s a  tílial — R a a  
C o n s e lh e iro  S a ira iv a .  14 e  1 6 .  

C A I X A  P O S T A L  148 
R io  de Jan eiro

A  Lombrigueira do Phar-Uhimieo 
Silveira é indispensavol em todas aa 
casas de familia, para os pequenos 
atacados de vermes dom brigas).

E D A L H A S  E  V E R O  
s 9 nicas, de  São Benedicto,  S. 

Bento,  SS. Coração d e  Jesus  e 
de  Maria ,  Divino Espir i to  S an 
to, S. Luzia, N. S. da  Appareci -  
da e  mui tas out ras  invocações» 

Cruzes de  pra ta ,  etc.

N a  CASA ECCLETICA  
R u a  da  Palma,  4 6

Quem -j i SLo nào conhecer o depu- 
rativo do sangue «Elixir de N o gu ei
ra» do pharmaceutico chimico S i l 
veira, peça ao pharmaceutico ou dro- 

J^uista.

! e j i 5 £ i t a e j t a E J T a e j i 3 E ] t g & i i D & n s a f i g a i i 3 e f l 3 H i s e j T 3 -

Fesld de Nossa Senhora 
da Boa Morle e Assumpçao

pelas

i

P K O G Í K A M i M A

Nos dias  13, 14 e 15 do andan te
Dia 13 ás 8  horas  da noite re tre i ta  

ru as  do costume.
Dia 14 ás  7 hora s  da m a n h ã  missa resada.
A’s 7 horas  da  noite s ah i r á  a commoven- 

te procissão de Nossü Senhora  da Boa Morte.
Dia 15 á s  G hora s  da  m a n h ã  a lvorada,  

cm seguida  a  esta,  missa  re sada  com eo m m u -  
nhão  geral  pa ra  os i rmãos  e i rmãs .  As 10 horas  
missa  ca p tada  e no meação dos  novos festeiros 
e empregados ,  n !s 4 I[2 da  tarde  a  imponente  
procissão da  Assum pçã o  que será  p repa ra do por 
liabeis Senhoras .  P a ra  maior re sp lan dor  farão 
par te  na  procissão a s  imagens  de S. Rita,  S. 
Roque e S. Sebas t ião ,  que  sah i rã o  de s u a  igre 
j a  as  4 Ij4 Convido as  i rm andades  de  S. Bene 
dicto e Rosai io ,para  que estejm reun idas  11a mes 
111a igreja as  4 horas  da  tarde ,  Para  maior  gloria 
da SS. Virgem pede aos  paes  devotos  mandarem  
seus  anjos.

A e n t ra da  hav e rá  s e rm ã o  por  um dis t in-  
cto orador  da companh ia  de Jesus ,  e em segui
da benção do SS. S ac r a m e n to  e en t rega  dos 
d i s t inc l ivos  aos  novos festeiros.

A b r i lh an ta rá  a tes ta a musica  e o rches t ra  
do maes t ro  José  Victorio.

1‘cde-se  aos moradores  das  ru as  S. Rita 
e S. Cruz  i l luminarem a frente de suas  casas  
pa ra  maior  br i lhant ismo nos d ias  13, 14 e 15.

Con vido  a todos  os i rmãos  e i rmãs  de 
fazerem par te  em todos  os  ac tos  da festa como 
sejáo missas  co m m u n h ã o  geral e procissão.

Ytú 0 de Agosto «le 1911
O EN CA RREG A D O

0 1 CatvocC Ô A e  oe:» c fto íX ic i u-eo
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A  F E D F R A Ç A O

A UNIÃO PAULISTA
• E O C  : S. P A U L ü  — R u a  São Bento,  76 — C â I X á ,  7 7 7

D i s t r i b u e  m e n s a l m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r é d i o  o u  
e m  d i n h e i r o  a t é  10  o o o S o o o .

U M  P R E M E O  E M  D I N H E I R O  M T ±  a : o o $ o o o

Cinco bonificações de 12 0S 000
“ A  U N I Ã O  P A U L I S T A 41 é uraa Sociedade  

imi lual i ta  que  tem por fim, en t re  outros ,  propo rc ionar  um CA 
P I T A L  ou uma CASA de moradia  aos seus  mutual is tas .

Os mutua l is ta s  pagarão a q u a n t i a  de cinco mil r®‘® ™e" 
sa lm ente  e concorre rão a um sorteio mensal  q u e  se rea l izara  
s em p re  no dia 15 de cada mez, .ou na yes perji qoari lo o d 
15 de cada mez, ou ua  vespera qu an d o  o dia lo  íoi ienauo._  

Aos mulua l is ta s  que  concorrerem a 12o sor teios  e quei nao
forem sor teados ,  “ A  U X I A O  I ? dos  
tu i r á  a impor tância  totai  das  suas  mensa l idades  acresc idos  dos  
ju ro s  de 5 «fo que serão credi tados  a n n u a t m e n t e .  E um s e ^ r  
de vida modesto  que se proporciona aos  m utua l is ta s  que  nao
foréra sor teados.

• Em caso de fallecimento do mutual is ta ,  os seus  herdei  
ros  o p t a r ã o :  ou pela res t i tu ição integral  das  mensa l idades  jc 
pagas a té  essa data,  ou pela cont inuação da  s u a  respect  .{ 
hce, val idada em n om e  de um d ’elles, com todo*. oji d eitos 
a ella inherentes .  0  mutual is t a  que  pagar  ad i a t a d a m e n te  to 
das  as  mensal idades  de um anno  terá  di rei to desconto  de 10 i„.

Gomo se vê o mutualista d s ^ ü i V I A O  
X A “  em caso nenhum, independente de sua vontade, percie 
rú as quantias que iVella empregar. Só as perdera quando deli 
beradamente deixar de contribuir cora as suas meivsabidades.

Iusc reve rv os ,  pois, assim como os vossos  tntios, 11 u i n í a u  
PAULISTA, '  que  não vos ar rependereis .

D I R E C T O R I A  :

Presidente —  Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sampaio  
Director Juríd ico  e Secretario — Dr. Es tevam  A de O l iveua  
Thezoureiro -  Dr. José  Virgílio Malta Cardoso

Peçam prospectos o esclarecimentos ao Acjente

ty iz y if io  ÇJZzznjs c&zandão
R U A  DO GOMMERCIO, 1 3 Í - A   _________________

HEMORRHOIDINA
P R E P A R A D O  d e  v e g e t a l  b r a s i l e i r o ,  a p r o v a d o  p e l a  

D I R E C T O R I A  D O  S E R V I Ç O  S A N I T A R I O  

E m  uso exte rn o  con tra os
m a m i l l o s  h e m o r r o i d a r i o s

  C u ra  rapida e miraculosa d e  todos os sy m p to m a s .—

UXÜXCO D B 'P 0 9 X T Ã R 0  C I D A D E

 - ^ P l I M S V . A C i A  S 0 U Z 4 = ------------------

e , 1

CADA VIDRO õ$000

O  «E lixir  de N o gu eira »  do  phar- 
m a ceu tico ” chim ico S I L V E I R A ,  é 
p reicoso nas moléstias de pelle.

«Elixir de  N o g u e ira *  d epu ra tiv o  
d o  sà n g u e  p o r  excellencià, d e v e n 
do-se em e sta do  de  saúde.

cj n tU'0' ‘̂ ° CiVr/STã
HERMOGENES IIKENIIi 11II1EI110

F o r m a d o  pel a F a c u l d a d e  k M e d i c i n a  do R i o  d e  J a o e r i o

E x tr a ç ã o  de dentes: : 2$000
E x tr a ç ã o  de d en te s  se m  dor *. 5$ooo
L im p e s a  c o m p le ta  dos dentss: 5^000
D e n ta d u r a s  de v u lc a n ite  : de m a is  

de 6 dentes, c a d á  d en te que  
e x c e d a  5$QOO

O b tu r a ç õ e s  de dentes, de 8$ooo a 5^000 
D e n te s  a “ p iv o t14 251000
C o r o a s  de ouro i 30^000
C o n ce rto s  e m  d en tadu ras, feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v id a d e  e 
perfeição, p o r  m a is  q u e b r a d a s  
q u e  e s te ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u ito  tem po: 10$ a 20$ooo

Os demais  t r ab a lh o s  d en tá r io s  convencionam-se no m om en to  de 
a jus tar ,  por preços  sem competencia_ e ao alcance  de 

todos  no 'Gon su i tor io  do C IR URGIÃ O D E N T IST A

Cd

H erm ogenes  B. Ribeiro
JL, « OO 13 A  M A T R IZ , IV. 55

O s !   '  d e  d e n l e s  a  o l i l u r a r  s ã o  l e i t o s

com 0 mais rigoroso cuidado liygr  
nico e sem dõr

T o d o s  os  trabalhos serao  ga ra n tid o s  perfe itos e por muitos annos, 
O s  p agam en to s, sem e xce p ção  de  p essoa a lgum a, serâo sem p re  fei

tos : p arte  no m om ento  d e  tratar os  trabalhos, e o restante em duas  ou 
tres prestações  adea n ta áa s , con form e fô r  co m b in ad o .

YTÚ- LARGO DA MATRIZ, £5 A— YU Ú

sitam  ranraflmmramraEiraffl m E ira m  >. mmFni^EnrrifinilmiTiíTi mm m gim gui in m

H

5 "

F R A O L I N O  CI NTRA
Trata de papeis de casamen* 

tos civil  e religioso. Inventá
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46; ou Direira, 27. =  

Y T Ú
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SPuity de gLiedai
DENTISTA 

KUA DA PALMA, 57  A . -Y T Ú -Í

E .d e  N o g u e ir a “ o m elhor d e p u ra tiv o

M EM O K IA S  DE UAI J E S U Í T A  
D E S T E R R A D O
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A  PREVIDÊNCIA
CA.IXA. PAULISTA PB PBNSOBS

Qualquer  pessoa póde a s soc ia r - se  pa ra  re ceber  u m ã  pensão de l :2oo$ooo ou l :8oo$ooo no máximo de- 
poisde l o  ou 15 annos ,  p agando  a p en as  5$ooo ou 2i5o o P o r  mez

 PEÇAM 03 FROSPECTOS------

S 0 C 1 0 3  I N 3 C R I P T 0 S  EM 4 ANNOS 09.511 FUNDO DE P E N S Õ E S  E REEMBOLSO: 3.G50:0(23f883.

■—o C A P lT A L  S U B 3 G R I P T 0  27.795:4101000«—

«CaixaPaulista de Pensões*séde r. 15  ^9^ ®  Ytft Rlia do Goilimôdil II .1 3 4  A Ageucia g era l no R io de Jan eiro:—

de Nov. n.36 A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I U O  A E H Y  B R A N D Ã O  Avenida Central n. 95, prim . anda
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C a r t a  a u m  a m i g o  d ’a l e m - m a r  

M eu querido e'saudoso amigo

No forte (le Caxias  as  visi
tas  dos  curiosos,  e ra r ig orosa 
mente  prohibidas .  Em compen
sação recebíamos quas i  todos 
oh d ias  as  dos  nossos quer idos  
e s audosos  a luranos  Tobias,  
P au la  Leite,  Dias Ferrei ra,  D. 
Vasco, Ascenso,  Albuquerques ,  
Bri to e Cunha e a inda  as de 
a lgum as  senhoras  da primeira 
sociedade,  que  foram pa racom- 
nosco de u m a  dedicação,  ca
r inho  e sol licitude mais  que 
maternal .

P h o to g raphos  também  alli 
não  podiam en t ra r  ; se um qui- 
dam  lá ent rou por d u a s  ou 
t res vezes, não foi com licen
ça dos  ofliciaes, nem por des 
cuido cjo« sargen tos  ou das  
pruças,  m as  sim, porque se a- 
colheu á  so m b ra  benefica do 
digníssimo secretar io do sr.Mi

nist ro da Jus t iça ,  que,  em r t -  
zão do seu a lto cargo,  feve 
que nos v i i i ta r  a lgumas  vezes.

Em fim se esta prisão,  em si. 
era dura ,  na mão dos  presos  
es tava  o to rn a l -a  mais  suave,  
porque t inh am  sempre  car ta  
b ranca  dos  oficiaes pa ra  p a s 
sar  todo o dia ao a r  livre, 110 
passeio q ue  para  es te  fim lhes  
foi dest inado.

No dia 13 t ivemos n m a  vi
si ta do Sr.  Ministro da  Ju«ti -  
ça e in ter rogatór io  de sua  ex- 
cia. a a lguns  Pad re s  e i rmãos  
do collegio do Barro .  Apesar  
de ser dia aziago,  na da  de a-  
normal.

No dia 14 começou o exodo. 
T em  o pr imeiro logar,  e foi 
opt imamente  escolhido para a- 
bri r  fileiras, o nosso caríssimo 
I’. Luisier,  que lá vae caminho 
da  Suissa ,  onde  poderá  re la tar  
os acon tecimentos  mais extraor* 
dinar ios  e mirabolantes  para  

I hon ra  e gloria da  nossa  re
publ ica e pasmo e as sombro  
da sua.

No dia 15 chegou a vez dos 
religiosos  do Esp ir i to  San to  
que t iveram,  da  pa r te  dos p r i 
s ionei ros ,  u m a  despedida  en -  
thus ias t ic a  e af fec tuosissima.

No dia 19 são bafe jados  pe
la so r te  grande os einco reli
g iosos  Sales i anos  e o nosso 
caríssimo P. Contessot to .  Se 
es ta  car ta  lhe chegar  ás mãos  
e t iver 0 condão  de lhe  mi t i 
gar um  pouco a sêde  insac iá
vel que  por abi  h a  d ’estas  no
ticias, a elle deve ; p o rq ue  foi 
0 Revdmu.  P. C on tesso t to  que 
me moveu a env iar - l ha  ao en -  
con t ra i -a  a in d a  em  cm bryão  
sobre  a mesa  do meu quar to .

No dia 20 é ch a m a d o  o n o s 
so qu er ido  P. Rei to r  de Cam- 
polide. Graças  a Deus, porque 
j á  temos livre de ferros, quem 
nos possa  esmolar  um abr igo 
onde possam os  r e p o u sa r  afim 
de r e p a ra rm o s  as  forças,  tão 
a l quebradas  nas  enxovias  de 
Lisboa.

A tarde  d ’es te  mesmo dia é 
para  os nossos  car ís s imos  P a 

dres  e I r m ã o s  hespanhoes ,  en 
t re  os quae s  a i nda  se en co n 
t ravam os dois  saudos os  ve
lh inhos  Rodr igues  e Garcia,  
com pan he i ro s  inseparáveis  ̂ des
de o quar te l  de art i iher ia .

0  dia 21, talvez para  que* 
brar  a  monotonia ,  apresenta-se  
um tanto  ca rrancudo.  Correu 
o boato  de que bem per to  de 
S, Jul ião da  B a r r a  pai ra va  um a 
esquadra  composta  de 14 co u 
raçados ,  que  a  mar inhagem  po r
tu g u es a  am ea çava b om bard ea r  
Lisboa,  que  os qua r té is  esta.  
vum co n t in u am en te  in su b o rd i 
nados , que  começavam a p r e n 
der  generaes  e ofliciaes s u p e 
riores,  que  t i n h am  assõss inado 
o Sr.  Minist ro da Jus t iça ,  etc, 
etc, etc.

Não é possivel  descrevcr  lhe 
a dolorosa  impres são  que tudo 
isto nos  causou .  Se  hou vesse  
uma cont ra revo luçã o o que s e 
ria de nós V E s tav am o s  Jntei- 
r a inen te  convencidos  de que 
ser iamos  as  p r im ei ra s  victimas.

Que fazer f  Sine in term issio -

ne orate, or ação e mais  oração.  
C om eçámos  a pedir e a suppli* 
ca r  mais  e mai s  a Nosso Senhor  
qu e  se compadecesse  de nós  
e q u e  viesse em nosso auxil io.

Ass im se íoram passa ndo  a l 
g u n s  d ias  em co n t in u o  sobre-  
salto,  mas,  fe lizmente n a d a  de 
anormal .  Não disse bem,  p o r 
q u e  110 d i a  25 co meçaram n o 
vos vexames.  Vamos agora  ser 
t r a t a d o s  como os maiores  cr i 
minosos  e como taes  havemos  
cie ficar marcados  an te s  de 
par t i rm os  para  0 exilio.

Tivemos pois que  p as sa r , um  
por  um, pelo posto a n t h r o p o -  
inet rico pa ra  abi se rmos  ties- 
cr ip tos  e p h o tog raphados  de 
f rente e de perlil, depois  de 
nos  lançarem ao peito e ao 
hotnbro  o ferrete r e p u g n a n t í s 
s imo da  tabole ta numérica .

Med iram-nos  m in u c io sam en 
te ató ás ore lhas e ob r i ga ram - 
nos  a inda  a  impr imir  plialan* 
ge por p iialange e depois  cada
u m a  das  mãos.

(  Continúa)
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